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RESUMO 

 

A América do Sul, abriga uma das ictiofaunas mais ricas do mundo, com mais de 6.000 espécies 

de peixes descritas, das quais cerca de 2.400 ocorrem na bacia Amazônica, considerada a região 

de maior biodiversidade do planeta. A pesca, além de representar uma importante atividade 

econômica e alimentar, também evidencia a relevância ecológica dos peixes, que atuam como 

hospedeiros para uma ampla fauna parasitária. Assim, este trabalho tem como objetivo 

descrever a diversidade e ecologia parasitária de Propimelodus eigenmanni capturado na Ilha 

de Jutuba, Baía do Marajó, Pará, Brasil. Foram analisados 100 espécimes de P. eigenmanni (52 

♂ e 48 ♀) e os helmintos encontrados foram quantificados para análises dos índices ecológicos 

do parasitismo e processados para observação por microscopia de luz e microscopia eletrônica 

de varredura. A prevalência de parasitismo foi de 99%, com um total de 3.239 parasitos 

encontrados. Foram identificados os helmintos Dichelyne (D.) jutubensis, Spirocamallanus 

delirae (adultos e larvas), Spirocamallanus rarus, larvas de Anisakis sp. e de Hysterothylacium 

sp., e Cestoda (proglótides). O estudo apresenta importante contribuição taxonômica sobre a 

biodiversidade e ecologia parasitária dos peixes amazônicos, incluindo a descrição de 

Dichelyne (D.) jutubensis, o que ressalta a importância da taxonomia parasitária como 

ferramentas fundamentais para a compreensão da relação parasito-hospedeiro-ambiente.  

 

Palavras-chave: peixe; helminto; microscopia; zoonose; Amazônia. 
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ABSTRACT 

 

South America is home to one of the world’s richest fish faunas, with more than 6,000 described 

fish species, of which approximately 2,400 are found in the Amazon Basin, considered the 

region with the greatest biodiversity on the planet. Fishing, in addition to representing an 

important economic and food-related activity, also highlights the ecological relevance of fish, 

which serve as hosts for a wide range of parasitic fauna. Thus, this study aims to describe the 

diversity and parasitic ecology of Propimelodus eigenmanni captured on Jutuba Island, Marajó 

Bay, Pará, Brazil. A total of 100 specimens of P. eigenmanni (52 ♂ and 48 ♀) were analyzed, 

and the helminths found were quantified for analysis of ecological indices of parasitism and 

processed for observation under light microscopy and scanning electron microscopy. The 

prevalence of parasitism was 99%, with a total of 3,239 parasites found. The following 

helminths were identified: Dichelyne (D.) jutubensis, Spirocamallanus delirae (adults and 

larvae), Spirocamallanus rarus, larvae of Anisakis sp. and Hysterothylacium sp., and Cestoda 

(proglottids). The study presents an important taxonomic contribution to the biodiversity and 

parasitic ecology of Amazonian fish, including the description of Dichelyne (D.) jutubensis, 

which highlights the importance of parasitic taxonomy as fundamental too for understanding 

the parasite-host-environment relationship.  

 

Keywords: fishes; helminth; microscopy; zoonoses; Amazon.
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1 CONTEXTUALIZAÇÃO  

 

1.1 Biodiversidade na Região Amazônica  

 

A América do Sul abriga alguns dos maiores rios e bacias hidrográficas do mundo, 

favorecendo a existência de uma rica e diversa ictiofauna (Silva et al., 2018; Cassemiro et al., 

2023). Estima-se que existam aproximadamente 6.080 espécies descritas de peixes de água doce 

neotropicais, habitando diversos habitats aquáticos, ecorregiões e zonas climáticas, embora essa 

riqueza possa exceder 9.000 espécies, com uma média de mais de 100 novas espécies descritas 

por ano (Reis et al., 2016; Albert et al., 2020). 

A bacia Amazônica, em especial, destaca-se por possuir uma heterogeneidade espacial, 

que molda uma superfície topográfica singular que origina múltiplos habitats aquáticos (Silva 

et al., 2018). Esse cenário sustenta a maior biodiversidade de peixes de água doce do mundo, 

com cerca de 2.411 espécies descritas, das quais mais da metade são endêmicas desse bioma 

(Reis et al., 2016). 

Os ecossistemas brasileiros sofrem grandes impactos ambientais causados por diversas 

atividades humanas, como desvios fluviais, poluição da água, expansão agrícola e urbana, 

mudanças climáticas e alterações de habitat que podem gerar perda direta da biodiversidade, 

causando alterações na dinâmica populacional da fauna autóctone (Agostinho et al., 2005; 

Gomes, 2020; Albert et al., 2021). Nessas condições, a ictiofauna enfrenta ameaças contínuas 

por ser a mais afetada, influenciando a prevalência e tamanho das infrapopulações dependentes 

dela (Frota et al., 2022).  

Apesar disso, os peixes mantêm elevada relevância econômica, social e nutricional não 

só no Brasil como no mundo (Farias et al., 2021). De acordo com a FAO (2025), o Brasil 

produziu, entre captura pesqueira e produção aquícola, aproximadamente cerca de 1,5 milhão 

de toneladas em 2023. Enquanto a piscicultura de peixes nativos alcançou uma produção de 

257.070 toneladas em 2025 (Peixe BR, 2026).  

Embora o crescimento da produção de pescado esteja associado à expansão da 

aquicultura, a pesca extrativista permanece de grande relevância comercial, social e alimentar, 

especialmente no norte do país, onde os peixes ainda são um dos principais recursos naturais 

explorados (Lima et al., 2012; Farias et al., 2021). A pesca extrativista permanece até hoje 

como uma das principais atividades tradicionais da Amazônia, desenvolvendo importante papel 

socioeconômico para as populações locais, em especial a ribeirinha (Santos et al., 2009; 
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Carvalho et al., 2021). Além da importância regional, os peixes representam importante fonte 

nutricional, pois destacam-se sobretudo quanto ao aporte de vitaminas e qualidade proteica 

(Salgado, 2010; Sartori; Amancio, 2012). 

Os peixes atuam como importantes hospedeiros para uma ampla fauna parasitária, em 

especial no bioma amazônico, e associada à elevada diversidade da ictiofauna desta região, 

destaca-se também a ampla diversidade de sua fauna parasitária (Salgado, 2010). Segundo 

Malta (1984), os peixes são os vertebrados que apresentam os maiores índices de infecções 

parasitárias devido às peculiaridades do meio aquático, que favorecem a propagação, 

reprodução e ciclo de vida dos parasitos. 

Parasitos, de modo geral, podem causar impactos negativos na vida dos seus 

hospedeiros, uma vez que os utilizam para obter alimento, nutrientes, abrigo e influenciarem na 

regulação de suas populações (Aguiar, 2013). Esses organismos desenvolvem um importante 

papel nos ecossistemas devido à grande diversidade das formas parasitárias e são considerados 

ótimos bioindicadores tanto dos aspectos biológicos dos hospedeiros quanto da qualidade 

ambiental, uma vez que eles estabilizam e estruturam as cadeias alimentares e comunidades de 

animais (Amorim, 2018). Além disso, fornecem informações valiosas para a compreensão da 

ecologia, ciclo de vida e evolução tanto dos hospedeiros quanto dos parasitos (Tavares, 2017). 

Um aspecto importante nos estudos da helmintofauna de peixes refere-se às espécies 

potencialmente zoonóticas, capazes de parasitar acidentalmente humanos (Eiras; Pavanelli, 

2020; Farias et al., 2021). Embora pouco documentadas, diversas zoonoses estão associadas ao 

consumo de peixes crus ou malcozidos, insuficientemente salgados ou inadequadamente 

armazenados e refrigerados, que podem representar um problema de saúde pública, destacando-

se a eustrongilidíase, capilaríase, fagicolose, clonorquíase, bem como as mais conhecidas, 

difilobotríase e as anisakíases (Cardia; Bresciani, 2012; Magalhães et al., 2012; Simões, 2024).  

Dessa forma, o conhecimento da diversidade helmintológica dos peixes torna-se 

relevante não apenas do ponto de vista ecológico, mas também sanitário (Farias et al., 2021). 

No entanto, estudos que caracterizam essa biodiversidade parasitária ainda são escassos e 

carecem de dados tanto taxonômicos quanto ecológicos (Gomes, 2020). Nesse contexto, 

pesquisas voltadas à caracterização desses organismos, especialmente dos helmintos de peixes 

de água doce, são fundamentais, uma vez que o desaparecimento das espécies hospedeiras 

implica em riscos a biodiversidade que dela depende (Giese, 2010). Além disso, tais estudos 

dão aporte a descobertas de novas espécies e melhoram o conhecimento da relação parasito-

hospedeiro-ambiente (Tavares-Dias; Neves, 2017). 



10 

 

 

 

 

1.2 Região insular: Ilha de Jutuba 

 

A Ilha de Jutuba faz parte de um conjunto de 39 ilhas insulares adjacentes ao município 

de Belém, que fazem parte do estuarino guajarino, Baía do Guajará que possui comunicação 

direta com a Baía de Marajó, formado por um sistema de drenagens continentais em regime de 

descarga em ambiente marinho (Figura 1) (Costa et al., 2020; IBGE, 2025). Juntas, essas ilhas 

constituem um ecossistema rico em produtividade ecológica, diversidade de espécies e recursos 

naturais da Bacia Amazônica (Gregório; Mendes, 2009).  

 

Figura 1: Mapa de localização da Ilha de Jutuba, município de Belém, Pará, Brasil. 

Fonte: Alves (2025). 

 

A ilha caracteriza-se por ser formada por um terreno de várzea, devido sua proximidade 

do Oceano Atlântico, está sujeita a influências das marés oceânicas que chegam a inundar as 

terras marginais (Figura 2) (Alencar et al., 2019). Possui uma área de 5,7km² e está distante 

22,30km do centro da capital paraense, cujo percurso só pode ser feito via fluvial em uma 
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viagem de barco com duração de 1h, saindo do Distrito Administrativo de Outeiro (DAOUT) 

(Pereira, 2020; Cruz et al., 2020).  

 

 Figura 2: Vista da Ilha de Jutuba. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Fonte: Albuquerque (2025). 
 

Segundo Vianna et al. (2014), as famílias da Ilha de Jutuba praticam a pesca de forma 

tradicional e artesanal ao longo do ano todo, utilizando redes para os peixes e o matapi para os 

camarões. A extração do açaí e, em menor escala, a criação de pequenos animais e o 

extrativismo vegetal, no período de safra dos frutos, também estão entre as atividades de 

subsistência na comunidade, que possui aproximadamente 120 habitantes (Veloso; Mendes, 

2014).  

De modo geral a comunidade retira da ilha apenas o necessário, no entanto, assim como 

no restante da região amazônica a biodiversidade também enfrenta ameaças (Vianna et al., 

2014). Entre os principais fatores de degradação no local estão o desmatamento, o assoreamento 

dos rios, a turvação das águas pela pecuária e a destruição das lagoas marginais em decorrência 

da expansão agrícola e urbana (Vianna et al., 2014). 
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1.3  Propimelodus eigenmanni (Van der Stichel, 1946)   

 

Os peixes da ordem Siluriformes são conhecidos como bagres ou peixes-gatos e fazem 

parte de um dos grupos mais diversos e amplamente distribuídos, com mais de 3.800 espécies 

descritas, distribuídas em 40 famílias e 500 gêneros, habitam ambientes marinhos e de água 

doce (Cohen et al., 2021). Constituem um dos componentes mais importantes da fauna 

neotropical, região na qual encontra-se mais de 60% das espécies, só no Brasil, existem mais 

de 1.000 espécies, cerca de 40%, atribuídas a 11 famílias e mais de 200 gêneros. (Acosta et al., 

2020).  

Pimelodidae Swainson, 1838 é a família de siluriformes endêmica da região neotropical, 

compreende 93 espécies atuais distribuídas em 29 gêneros (Rocha, 2012). É a terceira em 

número de espécies na Amazônia, esses peixes caracterizam-se por possuir corpo liso e sem 

escamas, nadadeiras com espinhos pungentes, nadadeira adiposa, barbilhões sensitivos e 

variação de tamanho de 12 mm a mais de 5 m (Alves et al., 2019; Gutiérrez-Espinosa et al., 

2019). Em geral, possuem hábitos noturnos e visão reduzida, utilizando os barbilhões para 

orientação, são carnívoros, principalmente piscívoros, mas também consomem crustáceos, 

estão entre os peixes de água doce mais importantes na pesca, tanto na subsistência quanto no 

comércio na América Latina (Rocha, 2012). 

 O gênero Propimelodus foi estabelecido por Ludenberg e Parisi (2002) como uma 

redescrição para Pimelodus eigenmanni Van der Stigchel, 1946, e até o momento apresenta 

quatro espécies descritas, sendo elas Propimelodus eigenmanni (Van der Stichel, 1946), 

Propimelodus caesius Parisi, Ludenberg & Donascimento, 2006, Propimelodus araguayae 

Rocha, Oliveira & Rapp Py-Daniel, 2007 e Propimelodus lobatos Torrico-Destre; Careaga; 

Carvajal-Vallejos, 2025, como característica principal o gênero possui as nadadeiras adiposas 

muito longas. Espécies pertencentes a Propimelodus, são atualmente conhecidas do curso 

principal do rio Amazonas, no Brasil e no Peru, e do curso inferior de seus principais tributários 

(Parisi et al., 2006; Rocha et al., 2007; Torrico-Destre et al., 2025).  

Propimelodus eigenmanni (Figura 3), é a espécie tipo do gênero, conhecida 

popularmente como mandii, de hábito noturno e encontrada em águas doces influenciadas pelas 

marés, e em grandes rios afluentes em canais abertos de forte correnteza (Ludenberg; Parisi, 

2002). Distribui-se pela região do baixo Amazonas e tributários como o Xingu, Jari, Trombetas 

e o baixo Madeira, ocorre também nos rios Kourou e Oiapoque, ambos na Guiana Francesa 

(Torrico-Destre et al., 2025). Caracteriza-se pelos olhos pequenos, apresenta coloração 
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variando de azul a cinza pálido e a marrom, com tamanho ultrapassando pouco mais do que 20 

cm, tendo registro de serem capturados de 10-1000 m da costa, entre 2-30 m de profundidade 

em sedimentos que variam de liso a ondulado, de lama a detrito (Ludenberg; Parisi, 2002). 

 

  Figura 3: Vista lateral da espécie Propimelodus eigenmanni, capturado na Ilha de Jutuba, Baía de Marajó, Pará.  

  Fonte: Alves (2025). 

 

1.4  Diversidade de helmintos parasitos de peixes 

 

No Brasil, os estudos sobre helmintos em vertebrados tiveram início no século XIX com 

pesquisadores europeus, destacando-se Rudolphi e Diesing (Vicente et al., 1993). Em peixes, 

os primeiros registros de helmintos também remontam aos trabalhos desses autores em 

hospedeiros marinhos e de água doce (Luque et al., 2011; Tavares, 2017). Contudo, foi a partir 

de 1928, com as pesquisas conduzidas pela equipe de Travassos, que os estudos sobre a 

helmintofauna de peixes de água doce passaram a ser desenvolvidos de forma mais sistemática 

(Reis et al., 2021). Desde então, diversos trabalhos têm ampliado o conhecimento sobre a 

taxonomia, biologia, distribuição e diversidade desses parasitos (Luque et al., 2011). 

Embora diversos estudos tenham ampliado, ao longo dos anos, o conhecimento sobre a 

helmintofauna de peixes amazônicos, ainda existem importantes lacunas relacionadas a muitas 

espécies hospedeiras (Pavanelli et al., 2013). Nesse contexto, até o momento, poucos parasitos 

foram relatados para Propimelodus eigenmanni. Neves e Tavares-Dias (2019), em um estudo 

realizado no Estado do Amapá, registraram o isópode Braga patogênica Schiodte & Meinert, 

1881, parasitando as brânquias do hospedeiro. Posteriormente, no Estado do Pará, Ruffeil et al. 

(2023) descreveram Spirocamallanus delirae Ruffeil, Giese & Pinheiro, 2023, em exemplares 

provenientes dos municípios de Belém e Breves, parasitando o intestino dos peixes. Pinheiro et 

al. (2025) registraram a ocorrência de Anisakis sp., enquanto Spirocamallanus rarus foi descrito 
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pela primeira vez em P. eigenmanni, no munícipio de Breves, por Pinheiro et al., (2026).  Esses 

registros evidenciam a escassez sobre a fauna parasitária associada a essa espécie. 

 

1.4.1  Filo Nematoda Rudolph, 1819 

 

O filo Nematoda é um dos grupos mais abundantes e diversificados, tanto em número 

de espécies quanto de indivíduos, são os mais comuns parasitos de peixes (Eiras et al.; 2016). 

São organismos dioicos com acentuado dismorfismo sexual, não segmentados, 

pseudocelomados, de simetria bilateral, com corpo cilíndrico e filiforme, e apresentam uma 

cutícula resistente, característica essa que os agrupa no clado Ecdisozoa (Barros, 2015). 

Possuem sistemas reprodutor, nervoso, excretor e digestório completo (Berenguer, 2006; 

Schmidit; Robert, 2008). 

O ciclo de vida dos nematódeos pode ser monoxênico, quando utilizam apenas um 

hospedeiro, ou heteroxênico quando utilizam mais de um hospedeiro (Eiras et al., 2016). O 

desenvolvimento dos indivíduos envolve cinco estádios, no qual quatro são larvais (L1 a L4), 

e um adulto, usualmente o terceiro estádio larvar (L3) é o infectante para o hospedeiro 

definitivo, o desenvolvimento dos jovens até a forma adulta acontece por meio de mudas 

cuticulares que podem ocorrer dentro da cobertura do ovo, eclodir dele no útero da fêmea, no 

meio externo ou em um hospedeiro intermediário (Berenguer, 2006). 

Em peixes, as larvas, principalmente em hospedeiros intermediários, podem ocorrer 

encistadas nos tecidos ou livres na cavidade celomática e quando há migração delas através do 

corpo, podem alcançar outros sítios de infecção (Eiras et al., 2006). Os nematódeos adultos 

podem ocorrer predominantemente no trato digestivo, embora também possam ser encontrados 

em outros órgãos. (Eiras et al., 2016).  

As identificações e classificações dos nematódeos se baseiam em chaves taxonômicas, 

que utilizam características morfológicas do esôfago, a forma da região anterior, a forma da 

cauda do macho, número e distribuição de papilas, além do tamanho e forma dos espículos, e 

presença ou ausência de gubernáculo e nas fêmeas a posição da vulva (Luque, 2011). Devido a 

sua abundância e diversidade, os nematódeos possuem grande importância taxonômica e 

ecológica, mas apenas cerca de 2 a 10% da fauna mundial foi descrita formalmente (Luque, 

2011; Eiras et al., 2016).     
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No Brasil, as famílias Cucullanidae Cobbold, 1864, Camallanidae Railliet & Henry, 

1915, Anisakidae Skrjabin & Karokhin, 1945, Raphidascarididae Hartwich, 1954 estão entre 

os nematódeos mais representativos no parasitismo em peixes (Vicente; Pinto, 1999). 

 

1.4.2  Família Cucullanidae Cobbold, 1864 

 

Os cucullanídeos são diversos e comumente ocorrem no trato digestivo de peixes e 

raramente em quelônios, nos mais variados ambientes de água doce, estuarina e marinhos (Li 

et al., 2014). Cucullanus Müller, 1777 e Dichelyne Jägerskiöld, 1902, são os gêneros mais 

representativos da família em número de espécies válidas (Pereira; Luque, 2016). Por 

apresentarem na região anterior estruturas esclerotizadas semelhantes a dentes, podem causar 

danos consideráveis ao se fixarem ao hospedeiro causando infecções que afetam a taxa de 

crescimento e a saúde, tornando-os mais suscetíveis a doenças que podem resultar em 

mortalidade (Eiras et al., 2016; 2014; Pinheiro et al., 2024). 

 

1.4.3  Família Camallanidae Railliet & Henry, 1915 

 

A família Camallanidae compreende nematódeos parasitos gastrointestinais de peixes 

marinhos, estuarinos e de água doce e, ocasionalmente, ocorrem em répteis e anfíbios (Alves et 

al., 2019). Yeh (1960) propôs a divisão da família em duas subfamílias: Camallaninae, que 

reúne espécies com cápsula bucal dividida em duas metades, e Procamallaninae composta por 

aquelas com uma única cápsula bucal em forma de copo. Os representantes dessa família, 

especialmente Procamallaninae caracterizam-se por apresentarem uma cápsula bucal bem 

desenvolvida e fortemente esclerotizada, às vezes armada com dentes e/ou ornamentações, que 

favorecem tanto a fixação do parasito à mucosa dos órgãos do hospedeiro, bem como no seu 

hábito alimentar hematófago, o que pode torná-los agentes patogênicos para os peixes (Yeh, 

1960).  

Para a região amazônica as espécies relatadas são: S. inopinatus Travassos, Artigas & 

Pereira, 1928, S. pereirai Annereaux, 1946, S. paraensis Pinto & Noronha, 1976, S. krameri 

Petter, 1974, S. belenensis Giese, Santos & Lanfredi, 2009, S. delirae Ruffeil, Giese & Pinheiro, 

2023 e S. rarus Travassos, Artigas & Pereira, 1928 (Pinheiro et al., 2026). O ciclo de vida dos 

indivíduos dessa família é o heteroxênico, envolvendo pelo menos dois hospedeiros, sendo os 

crustáceos hospedeiros intermediários e vertebrados hospedeiros definitivos, a infecção em 
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peixes acontecem quando estes ingerem os crustáceos infectados com larvas L1 (Pinheiro et 

al., 2018; 2020; Ruffeil, 2022). 

 

1.4.4  Família Anisakidae Skrjabin & Karokhin, 1945 

 

A família Anisakidae tem ampla distribuição mundial e são parasitos de organismos 

aquáticos como mamíferos marinhos, aves piscívoras e peixes (Bicudo et al., 2005). As larvas 

são amplamente descritas em peixes, sendo os gêneros Anisakis Dujardim, 1845 e 

Contracaecum Railliet & Henry, 1912 os mais representativos (Luque, 2004).  

Os anisakídeos são alvos de investigação por todo o mundo devido seu caráter 

zoonótico, uma vez que os humanos podem atuar como hospedeiros acidentais ao ingerirem 

larvas de terceiro estágio (L3), conhecidas como agentes etiológicos da anisakíase humana, 

tornando-se, portanto, problema de saúde pública (Sardella; Luque, 2016). Os sintomas da 

anisakíase variam de dor abdominal leve a intensa, náuseas e diarreia, até ocorrência de fortes 

reações alérgicas (Nieuwenhuizen, 2016). Em razão desse potencial zoonótico, o Ministério da 

Saúde classificou, em 2022, a infecção por Anisakis spp. como agente biológico de classe de 

risco 2, por apresentar risco moderado e limitado de transmissão (Brasil, 2022). 

 

1.4.5  Família Raphidascarididae Hartwich, 1954 

 

A família Raphidascarididae são nematóides cosmopolitas em várias espécies de peixes, 

inclui o gênero Hysterothylacium Ward & Magath, 1917, considerado um dos maiores gêneros 

de ascaroides que parasitam hospedeiros marinhos, estuarinos e de água doce (Abdel-Gaber et 

al., 2024). Os adultos podem ser encontrados parasitando o canal alimentar desses indivíduos, 

enquanto as larvas podem ser encontradas parasitando tanto peixes como alguns pequenos 

invertebrados, que atuam como hospedeiros intermediários (Lopes et al., 2012; Alves et al., 

2024). 

 

1.4.6  Filo Platyhelminthes Gegenbaur, 1859 

 

Formam um amplo grupo de invertebrados, pseudocelomados, com corpo achatado 

dorsoventralmente, compreende tanto formas de vida livre, caracterizados por possuírem 

epitélio ciliado (subfilo Turbellaria) quanto parasitária (subfilo Neodermata) cujo revestimento 
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cutâneo não possui cílios em determinadas fases do ciclo de desenvolvimento (Rocha et al., 

2014). Os Platelmintos endoparasitos, pertencem a Classe Cestoda e Trematoda (Berenguer, 

2006). 

 

1.4.7  Classe Cestoda Rudolphi, 1808 

 

Os Cestodas são Platyelminthes, comumente conhecidos como “tênias” e 

frequentemente associados ao homem (Eiras et al., 2016). Todas as espécies são endoparasitas 

e desprovidas de sistema digestório, obtendo nutrientes através de um tegumento sincicial 

altamente especializado adaptado à absorção direta de substâncias do hospedeiro, por isso a 

fase adulta é quase sempre encontrada no intestino (Berenguer, 2006). Possuem características 

bem marcantes, como a presença de um órgão de fixação diferenciado, o escólex, e por uma 

região denominada de estróbilo constituído por uma sequência de segmentos chamados 

proglótides, cada uma dotada de órgãos genitais masculinos e femininos, a repetição dessas 

proglótides confere aos Cestodas a condição polizóica (Rocha et al., 2014; Thatcher, 1981). 

O ciclo de vida dos Cestodas é complexo e heteroxênico, envolvendo de dois a quatro 

hospedeiros (Berenguer, 2006). O desenvolvimento larval ocorre em hospedeiros 

intermediários, vertebrados ou invertebrados, podendo ser encontradas na musculatura, 

cavidade visceral e órgãos internos, em enquanto as fases adultas ocorrem nos hospedeiros 

definitivos (Pavanelli et al., 2013). Em ambientes aquáticos, os peixes ósseos abrigam as formas 

larvais e os cartilaginosos a fase adulta (Eiras et al., 2016; Rocha et al., 2014). Entre as famílias 

de Cestoda, Proteocephalidae, é a mais representativa no parasitismo em peixes, em especial os 

de água doce, com vasta ocorrência entre os siluriformes, sobretudo na família Pimelodidae 

(Pavanelli; Santos, 1991; Rego, 1984; Alves et al., 2019). 

     Ainda são escassos os estudos sobre a patologia causada por este grupo em peixes 

(Cardia; Bresciani, 2012; Eiras et al., 2016;). No entanto, existem espécies com potencial 

zoonótico transmitida pela ingestão do consumo de peixes cru ou malcozidos, o gênero 

Diphyllobothrium é o de maior interesse em saúde pública por causar difilobotriose considerada 

uma das zoonoses mais importantes por possuir muitos casos em todo o mundo (Magalhães et 

al., 2012; Rocha et al., 2014). 
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1.5 Objetivos  

 

1.5.1 Objetivo geral  

 

Descrever a diversidade e ecologia parasitária de Propimelodus eigenmanni (Van der 

Stichel, 1946) capturado na Ilha de Jutuba, Baía do Marajó, Pará, Brasil. 

 

1.5.2 Objetivos específicos  

 

 Caracterizar morfologicamente e morfometricamente os helmintos encontrados 

parasitando Propimelodus eigenmanni; 

 Descrever e revisar o status taxonômico e a distribuição geográfica dos parasitos 

encontrados; 

 Determinar os índices ecológicos do parasitismo dos helmintos encontrados em 

Propimelodus eigenmanni.  
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1.6  Material e Métodos 

 

1.6.1  Aspectos éticos da pesquisa 

 

Este estudo foi desenvolvido no Laboratório de Histologia e Embriologia Animal 

(LHEA) do Instituto de Saúde e Produção Animal (ISPA) da Universidade Federal Rural da 

Amazônia (UFRA). Todas as diretrizes institucionais, nacionais e internacionais aplicáveis para 

o cuidado e uso de animais foram seguidas sob autorização para atividades com finalidades 

científicas do ICMBio/SISBIO nº 68028-6 (Anexo A) e em conformidade com a Comissão de 

Ética no Uso de Animais (CEUA/UFRA) sob protocolo de n° 7809140122 (Anexo B). 

 

1.6.2  Procedência dos hospedeiros 

 

Foram analisados 100 espécimes de Propimelodus eigenmanni (52 ♂ e 48 ♀) coletados 

entre março de 2025 (91 espécimes) e maio de 2026 (9 espécimes) capturados por pescadores 

artesanais da ilha de Jutuba (0°47’54.7” S 48°24’10.7” W), município de Belém, Estado do 

Pará. Os peixes apresentaram comprimento e peso médio de 25 cm (7-34) cm e 69g (12-142) g 

respectivamente e transportados mortos em caixas isotérmicas contendo gelo artificial 

reutilizável (Gelox) e levados ao laboratório para necropsia e investigação de helmintos. 

 

1.6.3  Análise dos hospedeiros 

 

As necropsias dos hospedeiros foram efetuadas por meio de uma incisão longitudinal 

seguindo a linha média ventral, desde a abertura oral até a abertura cloacal de modo a expor a 

cavidade celomática de modo que cada órgão pudesse ser cuidadosamente examinado, in situ. 

Os órgãos foram retirados e individualizados em placas de Petri contendo solução fisiológica 

0,9% e analisados utilizando estereomicroscópio para investigação da presença de helmintos. 

Todos os espécimes encontrados foram limpos em solução fisiológica, quantificados e 

guardados em solução fixadora de A.F.A (álcool 70% - 85ml; formol 40% - 10ml; ácido acético 

- 5ml), e processados para análise por microscopia de luz e microscopia eletrônica de varredura. 

Todos os dados foram registrados em uma ficha de necropsia (Anexo C).  
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1.6.4  Microscopia de luz 

 

Para microscopia de luz os nematoides fixados, foram clarificados em lactofenol de 

Aman 20% e levados a microscopia de campo claro entre lâmina e lamínula. As análises 

morfométricas foram efetuadas com auxílio de desenhos realizados com auxílio de câmara 

clara, sendo medidos pelo menos 20 exemplares de todos os organismos estudados, quando 

possível.  

Os dados morfométricos são apresentados no formato telegráfico seguindo os padrões 

usados em estudos taxonômicos. Assim, os dados obtidos são compostos por: média aritmética 

seguida de desvio padrão e, entre parênteses, os intervalos entre as menores medidas, separado 

por hífen da maior medida, exemplificada na fórmula ± δ (< - >), ou modificados de acordo 

com as normas da revista onde serão submetidos os artigos. Todas as medidas serão 

apresentadas em micrômetros, caso contrário, será indicado. 

 

1.6.5  Microscopia Eletrônica de Varredura (MEV) 

 

Alguns espécimes fixados em A.F.A foram selecionados para análise em MEV, e foram 

submetidos à lavagem em água destilada por 2 horas e pós-fixados em tetróxido de ósmio 

(OSO4) a 1% por 2 horas, sendo submetidos à desidratação em série crescente de Etanol a partir 

do Etanol 50% até 100%, e secos em aparelho de Ponto Crítico de CO2 conforme Pinheiro et 

al. (2018). Os nematoides foram montados em suporte metálicos de alumínio (stubs) e 

metalizados com Ouro+Paládium, e analisados em microscópio eletrônico de varredura VEGA 

3, TESCAN instalado no Laboratório de Microscópio Eletrônica de Varredura, anexo do 

Laboratório de Histologia e Embriologia Animal.  

 

1.6.6  Índices ecológicos do parasitismo 

 

Após coleta e fixação, os helmintos foram quantificados com auxílio de 

estereomicroscópio (Leica ES2) para determinação dos índices ecológicos do parasitismo: 

prevalência (P%), intensidade média de infecção (IMI) e abundância média (AM), conforme 

equações abaixo, segundo Bush et al. (1997); Bautista-Hernández et al. (2015).  
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  P% = Número total de peixes parasitados ×100                                        

      Número de peixes examinados                                   

 

  IMI = Número total de parasitos 

          Número de peixes infectados                                     

 

  AM = Número total de parasitos  

        Número de peixes examinados    

                                     

 

1.6.7  Identificação morfológica  

 

Para a identificação dos nematódeos encontrados foram utilizadas chaves taxonômicas 

de acordo com Moravec (1998), Anderson (2000; 2009), Thatcher (2006), Gibbson (2010), 

Luque et al. (2011), Rigby & Rigby (2014). Além do uso de artigos científicos correlatos 

disponíveis na literatura para cada Filo/gênero de helminto. 

 

1.6.8  Destinação dos helmintos após identificação 

 

Espécimes representativos (espécimes voucher) de espécies encontradas e possíveis 

espécies novas (espécimes holótipo, alótipo e parátipo) foram depositadas na Coleção de Outros 

Invertebrados do Museu Paraense Emílio Goeldi (MPEG), Belém, Pará, Brasil, devidamente 

etiquetados e numerados. 

 

1.6.9  Destinação das carcaças e vísceras dos hospedeiros após necropsia 

 

Após cada necropsia realizada, as carcaças dos peixes foram devidamente armazenadas 

em sacos para lixo biológico e mantidas congeladas até a coleta do material, realizada por 

empresa prestadora de serviço de coleta de lixo biológico da Universidade Federal Rural da 

Amazônia. 

 

1.7  Resultados  

 

Do total de 100 peixes analisados, 99% foram encontrados infectados por uma ou mais 

espécies de helmintos e apenas um exemplar não apresentou parasitismo. No total, foram 

coletados 3.239 espécimes de parasitos (2.939 formas larvais e 300 adultas), e foram 
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identificados como pertencentes aos filos Nematoda e Platyhelminthes. Os táxons encontrados 

estão distribuídos em 4 famílias de nematoides (Anisakidae, Cucullanidae, Camallanidae e 

Raphidascarididae) e uma de cestoda.  

Entre os parasitos recuperados, 2.899 espécimes encontrados na cavidade celomática 

foram identificados como larvas de terceiro estágio de Anisakis sp., por apresentarem estruturas 

compatíveis com o gênero, incluindo extremidade cefálica arredondada com um pequeno dente 

cuticular ventral, três lábios pouco desenvolvidos, poro excretor situado abaixo do dente 

cefálico ventral, ventrículo bastante longo, apêndice ventricular e ceco intestinal ausentes, 

cauda cônica afilada com estrias transversas acentuadas e presença de mucro.  

Os exemplares da família Camallanidae, coletados do intestino dos peixes, foram 

identificados como pertencentes ao gênero Spirocamallanus, pois compartilham a superfície 

interna da cápsula bucal com espiral em ambos os sexos, estrutura característica do gênero. 

Sendo 182 classificados como S. delirae (177 adultos e 5 larvas) e 33 como S. rarus. Os 

espécimes foram diferenciados pela morfologia da cápsula bucal. Enquanto S. delirae apresenta 

capsula bucal dotada de 15 a 19 espirais, S. rarus apresenta apenas 4. 

Noventa espécimes adultos de cucullanídeos, encontrados parasitando o intestino dos 

hospedeiros, apresentavam características compatíveis ao gênero Dichelyne e subgênero 

Dichelyne, por não apresentarem ventosa ventral e o padrão de distribuição e número de papilas 

nos machos. Contudo, os exemplares não puderam ser atribuídos a nenhuma espécie conhecida. 

Com base em análises morfológicas detalhadas por microscopia óptica e eletrônica de 

varredura, os espécimes foram reconhecidos como pertencentes a uma nova espécie, a qual 

denominou-se Dichelyne (Dichelyne) jutubensis n. sp. 

Quanto aos representantes da família Raphidascarididae, foram encontradas vinte e 

cinco larvas na cavidade celomática, os espécimes apresentavam cutícula com asas laterais 

estendendo-se ao longo do corpo. Na extremidade anterior observou-se a presença de lábio 

dorsal, com dois pares de papilas cefálicas e uma papila maior, além de dois lábios 

ventrolaterais, cada um contendo um par de papilas cefálicas. Adicionalmente, ausência de 

dente larval, abertura do poro excretor abaixo do anel nervoso, com ventrículo quase esférico, 

apêndice ventricular duas vezes mais longo que o esôfago e presença de ceco intestinal.  Na 

extremidade posterior, observou-se a presença de três glândulas retais subesféricas, cauda 

cônica com ponta arredondada e ausência de mucro. Essas características permitiram que os 

espécimes fossem alocados ao gênero Hysterothylacium. 
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Embora tenham sido encontrados dez proglótides jovens de Cestoda na cavidade 

celomática do hospedeiro, não foi possível identificar a espécie em razão da ausência do 

escólex. No entanto, é provável que esses espécimes pertençam à família Proteocephalidae, 

uma vez que peixes da ordem Siluriformes, especialmente os pimelodídeos, atuam como 

hospedeiros definitivos e paratênicos de diversas espécies de proteocefalídeos, padrão que 

aparentemente também se aplica a P. eigenmanni. 

 

1.8  Artigos Científicos  

 

A presente dissertação está estruturada no formato de agregação de artigos científicos. 

Os dados obtidos nesta pesquisa possibilitaram a produção de artigos aceitos para publicação, 

manuscritos submetidos e em elaboração conforme apresentado no Quadro 1. Na sequência são 

apresentados os artigos científicos resultantes deste estudo.  

 
Quadro 1: Status de produção científica dos dados obtidos da pesquisa de Diversidade e ecologia parasitária de 

Propimelodus eigenmanni, capturados na Baía do Marajó, Pará. 

Taxa/Parasito Status Título Revista FI* %* 

Dichelyne jutubensis n. sp.  Publicado 

A new species of Dichelyne (Nematoda: 

Cucullanidae) parasitizing fish of the 

family Pimelodidae in the Amazon 

estuary, northern Brazilian coast 

Revista 

Brasileira de 

Parasitologia 

Veterinária 

1.2 61% 

Hysterothylacium sp. Submetido 

Morpho-biometric characterisation and 

ecology of Hysterothylacium sp. larvae 

(Nematoda: Raphidascarididae) 

parasites in fish in Marajó Bay, Pará 

State, Brazil 

Journal of Fish 

Diseases 
2.2 80% 

Anisakis 

Em 

elaboração 

Helminthofauna of Propimelodus 

eigenmanni (Siluriformes: 

Pimelodidae) Captured in Marajó Bay, 

State of Pará 

Revista 

Brasileira de 

parasitologia 

Veterinária 

1.2 61% 
Spirocamallanus delirae 

Spirocamallanus rarus 

Cestoda gen. sp. (proglótides) 

* FI- fator de impacto da revista 

* Percentil dos periódicos, conforme a métrica adotada pelo Programa de Pós-Graduação, sendo considerado 

como critério de atendimento à exigência o percentil ≥ 50%. 
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2  A NEW SPECIES OF Dichelyne (NEMATODA: CUCULLANIDAE) 

PARASITIZING FISH OF THE FAMILY PIMELODIDAE IN THE AMAZON 

ESTUARY, NORTHERN BRAZILIAN COAST 

 

Autores: Gabrielly Pantoja Alves, Ricardo Luis Sousa Santana, Luis Augusto Araújo dos 

Santos Ruffeil, Elane Guerreiro Giese, Raul Henrique da Silva Pinheiro. 

 

Status: Publicado. 

Revista: Revista Brasileira de Parasitologia Veterinária. 

ISSN: 0103-846X (impresso) Parasitologia / 1984-2961 (eletrônico). 

Fator de Impacto: 1,2. 

DOI: https://doi.org/10.1590/S1984-29612026020 

Normas da revista: https://rbpv.org.br/guia-do-autor 
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3  MORPHO-BIOMETRIC CHARACTERISATION AND ECOLOGY OF 

Hysterothylacium sp. LARVAE (NEMATODA: RAPHIDASCARIDIDAE) PARASITES 

IN FISH IN MARAJÓ BAY, PARÁ STATE, BRAZIL 

 

Autores: Gabrielly Pantoja Alves, Ricardo Luis Sousa Santana, Yan Rafael Gillet Santa 

Brigida, Luis Augusto Araújo dos Santos Ruffeil, Elane Guerreiro Giese, Raul Henrique da 

Silva Pinheiro. 

 

Status: Submetido 

Revista: Journal of Fish Diseases 

ISSN: 1365-2761 (Online) / 0140-7775 (Impresso) 

Fator de Impacto: 2.2 

Percentil: 80% 

DOI: - 

Normas da revista: 

https://onlinelibrary.wiley.com/page/jornal/13652761/homepage/forauthors.html 
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4  ENDOPARASITE COMMUNITY OF Propimelodus eigenmanni 

(SILURIFORMES: PIMELODIDAE), AN AMAZON ENDEMIC CATFISH 

CAPTURED IN MARAJÓ BAY (PA), IN NORTHERN BRAZIL 

 

Autores: Gabrielly Pantoja Alves; Ricardo Luis Sousa Santana; Marcos Tavares-Dias; Elane 

Guerreiro Giese; Raul Henrique da Silva Pinheiro. 

 

Status: Em elaboração. 

Revista: Revista Brasileira de Parasitologia Veterinária. 

ISSN: 0103-846X (impresso) Parasitologia / 1984-2961 (eletrônico). 

Fator de Impacto: 1,2. 

DOI: - 

Normas da revista: https://rbpv.org.br/guia-do-autor 
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Endoparasite community of Propimelodus eigenmanni (Siluriformes: Pimelodidae), an 

Amazon endemic catfish captured in Marajó Bay (PA), in northern Brazil 

Running title: Endoparasites of Propimelodus eigenmanni 

Abstract 

This study investigated the endoparasite community in Propimelodus eigenmanni, an endemic 

catfish from Amazon captured in Marajó Bay, state of Pará, northern Brazil. Of 100 fish 

examined, 99% were infected by Spirocamallanus rarus (adults), Spirocamallanus delirae 

(adults and larvae), Dichelyne jutubensis (adults), Anisakis sp. (larvae), Hysterothylacium sp.  

(larvae) and Cestoda gen. sp. The endoparasite community was composed of low values 

Brillouin diversity (0.46 ± 1.06), low richness of parasites (2.22 ± 1.05) and low evenness (0.20 

± 0.20), and high Berger-Parker dominance index (0.93 ± 0.12), predominance of nematode 

species, particularly Anisakis sp., with high prevalence, low intensity, abundance, 

overdispersion, and predominance of hosts parasitized by 2 to 4 species. Parasite diversity and 

richness of species, prevalence and abundance of D. jutubensis were higher in females than 

males, while prevalence of S. rarus was higher in males than females. The prevalence of 

Hysterothylacium sp., mean intensity of S. delirae and mean abundance of Anisakis sp. were 

higher in female hosts than in males. Despite size of female host had been higher than of males, 

body size and condition of fish have not correlation with parasite richness, diversity and 

abundance of parasites.  Rich diet in invertebrates and small fish, and sex were the main factors 

structuring the endoparasite community of P. eigenmanni. Lastly, except for S. delirae, S. rarus, 

Anisakis sp. and D. jutubensis, this is the first report of these parasites for P. eigenmanni. 

Keywords: Diversity, Freshwater fish, Parasite, Nematoda, Amazon 

Introduction 

The Neotropical region supports the richest and most distinct biodiversity of freshwater 

fish in the world, with over 6,000 known species (Albert et al., 2020). More than 2,400 of these 

fish species are in Amazon River basin (Furtado et al., 2023), and Siluriformes (catfishes) 

represent an important fraction of this diversity. The Amazon River system is composed of 

endless rivers, channels, streams, flooded forests and floodplain areas with varying water types 

and strikingly different productivities (Lima et al., 2022; Furtado et al., 2023) that has a vast 

diversity of fish assemblages of with different ecological characteristics (Zuanon & Ferreira, 



86 

 

 

 

2008; Furtado et al., 2023). Hence, associated with this great ichthyofauna, there is also a high 

diversity of parasites, which is yet few known, because fish act as links in life cycle of diverse 

parasites species, which spread through different hosts due to the facilitation of the aquatic 

environment (Klimpel & Rückert, 2005; Brito-Junior & Tavares-Dias, 2021; Scholz et al., 

2021; Santos-Clapp et al., 2022; Lima et al., 2022; Pinheiro et al., 2025; Bao et al., 2025). 

The parasites have been increasingly recognized as important components of 

biodiversity into ecosystems, since they regulate the abundance and population density of their 

hosts, contributing to the stabilization and structuring of food web and its communities, 

therefore  influencing their different biological, ecological, and evolutionary features (Neves & 

Tavares-Dias, 2019; Brito-Junior & Tavares-Dias, 2021; Scholz et al., 202; Santos-Clapp et al., 

2022; Lima et al., 2022; Sures & Nachev, 2022). Furthermore, parasites can also provide 

relevant information understanding of the ecological flows of host-parasite-environment 

interactions. Many species of parasites also can be used as bioindicators of the environmental 

quality of ecosystems (Sures & Nachev, 2022).  

Fishery has been responsible for a great part of seafood sold regionally, nationally, and 

even for export, and is also main source of subsistence for many Amazonian traditional 

riverside populations, whose per capita consumption of fish is among the world’s highest 

(Furtado et al., 2023). This extractive activity plays an important role in nutrition and economy 

across Amazon, contributing therefore with the demand by food and income.  Propimelodus 

eigenmanni (Van der Stichel, 1946) is a catfish of Pimelodidae family, popularly known as the 

white catfish, with nocturnal and carnivorous habits. This catfish inhabits large rivers 

influenced by tides, living permanently in the river channels where it feeds on invertebrates and 

small fishes (Ludenberg & Parisi, 2002; Zuanon & Ferreira 2008). This pimelodid has a wide 

distribution across Amazon basin, occurring in the lower Amazon River and its tributaries such 

as the Xingu, Jari, Trombetas, and lower Madeira rivers, as well as the Kourou and Oiapoque 

rivers, both in French Guiana (Torrico-Destre et al., 2025; Froese & Pauly, 2026). Despite this 

wide range, the specific breeding season and reproductive habits of the P. eigenmanni are 

unknown. Thus, riverside populations throughout the Amazon consume this catfish. 

Studies on communities of its parasites, however, have not been carried out, despite 

their interest related to the complexity of the life cycle and distribution of this Amazonian 

catfish. Few parasites reported for P. eigenmanni have been the isopod Braga patagonica 

Schiodte and Meinert, 1881 (Neves & Tavares-Dias, 2019) and nematodes Spirocamallanus 

delirae Ruffeil, Giese & Pinheiro 2023 (Ruffeil et al., 2023), Spirocamallanus rarus Travassos, 
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Artigas & Pereira, 1928, (Pinheiro et al., 2026), Anisakis sp. (Pinheiro et al., 2025) and 

Dichelyne jutubensis Alves, Santana, Ruffeil, Giese & Pinheiro, 2026 (Alves et al., 2026). Thus, 

this study aimed to investigate the endoparasite community in P. eigenmanni from Marajó Bay, 

in Pará state, Brazilian Amazon. 

 

Materials and methods 

One hundred specimens of females and males P. eigenmanni (68.7 ± 28.9 g and 24.9 ± 

3.4. cm) were captured by artisanal fishers from the island of Jutuba (Marajó Bay 0°47'54.7"S 

48°24'10.7"W), State of Pará, Brazil. Fish were collected from March to May 2025 and 2026 

and were dead on ice and then transported to the Laboratório de Histologia e Embriologia 

Animal of Universidade Federal Rural da Amazônia (Pará, Brazil). The fish were weighed (g), 

measured in total length (cm), and necropsied for parasitological analysis. In the laboratory, the 

digestive tract of each specimen was separated and placed in Petri dishes with saline and 

examined using a stereomicroscope. Live nematodes were recovered from the intestine of P. 

eigenmanni specimens, washed in saline solution and then fixed in a hot ethanol–

formaldehyde–acetic acid solution and preserved in 70% ethanol. They were then examined 

using light microscopy following procedures described by Pinheiro et al. (2018). All applicable 

institutional, national, and international guidelines for animal care and use were followed 

(permission number CEUA: 9243170321; SISBIO: 68028-4). 

 

Data and statistical analysis procedures 

The ecological parameters (prevalence, intensity and abundance) calculated for the 

parasite infracommunities (Bush et al., 1997), as well as the dominance frequency (percentage 

of the infracommunities in which a parasite species is numerically dominant) (Rohde et al. 

1995; Magurran 2004). We used the Diversity software (Pisces Conservation Ltd., UK) to 

calculate the following descriptors for the parasite community: species richness of parasites, 

the Brillouin diversity index (HB), evenness (E) in association with the diversity index, the 

Berger-Parker dominance index (d).  The variance/mean ratio or dispersion index (DI), and 

Poulin discrepancy index (D) were calculated using the Quantitative Parasitology 4.0 software 

(web version), to detect the distribution pattern of the endoparasite infracommunities (Reiczigel 

et al., 2019) for species of parasites with prevalence >10%. The significance of the DI was 

calculated for each infracommunity using the d-statistical test (Ludwig and Reynolds, 1988). 
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Weight and total length data of fish examined were used to calculate the relative condition 

factor (Kn) according to Le-Cren (1951) method.  

Data of the weight, length, Kn, mean intensity and mean abundance were previously 

evaluated for normality and homoscedasticity using the Shapiro-Wilk and Bartlett tests, 

respectively. A statistical difference was accepted at p<0.05. To compare prevalence between 

male and female hosts, the chi-square test (2) was used, followed by the Yates correction. To 

compare the weight, length, Kn, mean intensity and mean abundance between male and female 

hosts was used the Mann-Whitney test (U). Spearman correlation coefficient (rs) was used to 

determine possible correlations of abundance of parasites with length, weight, species richness 

and the Brillouin diversity index (Zar, 2010) using IBM SPSS Statistics 24.0 software.   

 

Results 

Of 100 P. eigenmanni examined, a total of 3,239 parasites were recovered, and 99% of 

the fish were infected by one or more species of endoparasites including Spirocamallanus rarus 

(Travassos, Artigas & Pereira, 1928), S. delirae, D. jutubensis, Anisakis Dujardin, 1845 

(larvae), Hysterothylacium Ward & Magath, 1917 (larvae) and cestodes non-identified (likely 

adults). Although most S. delirae specimens recovered were adults, five specimens in larval 

stage were also found. However, larvae of Anisakis sp. dominated the endoparasite community 

(Table 1). The parasites of P. eigenmanni presented an aggregate dispersion pattern, except S. 

rarus that had random pattern of dispersion (Table 2).  

Diversity and richness of parasites and evenness were low, while the Berger-Parker 

dominance index was high, and indicated a high dominance of Anisakis sp. accounting for 93% 

of all species found (Table 3). There was a predominance of hosts parasitized by 2 to 4 species 

(Figure 1). Correlation of parasite abundance with weight (rs = 0.007, p> 0.05), length (rs = 

0.015, p>0.05), and Kn (rs = 0.007, p>0.05) of hosts, Brillouin diversity index (rs =-0.094, 

p>0.05) and species richness of parasite (rs = 0.001) was not significant.  

The mean values of Brillouin diversity (U=1550.5, p = 0.02) and evenness (U=2124.5, 

p = 0.02) of females were higher than of males (Figure 2), whereas females had parasites 

richness 2.42 ± 1.12 (1-5 species) and males shown parasites richness 2.00 ± 0.95 (1-4 species), 

difference that was not significant (U= 2208.5, p= 0.08). Females P. eigenmanni had larger 

body length and weight than males, and the Kn of both males and females was similar, the 

prevalence of S. rarus was higher in males than females. The prevalence and abundance of D. 
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jutubensis, prevalence of Hysterothylacium sp., mean intensity of S. delirae and mean 

abundance of Anisakis sp. were higher in females than in males (Table 4). 

 

Discussion 

 In adult P. eigenmanni, we found a high prevalence (99%) of endoparasites, and parasite 

community was constituted by five Nematoda and one Cestoda. The species of endoparasites 

found had moderate prevalence, low mean intensity and abundance and overdispersion, while 

only S. rarus had random dispersion. However, larvae of Anisakis dominated the parasitic 

community, because had higher prevalence, mean intensity, and mean abundance. Although the 

prevalence of ectoparasites and endoparasites (80.6%) of juveniles Brachyplatystoma vaillantii 

Valenciennes, 1840 (Pimelodidae) of tributary from Amazon basin was also high and 

overdispersed, while the endoparasite community was lower than in catfish of present study, 

because it was constituted only by one Digenea, one Nematoda and one Cestoda. This low 

endoparasite species richness and diversity was attributed to low availability of invertebrates 

that act as intermediate hosts for the endoparasites of B. vaillantii (Brito-Júnior & Tavares-

Dias, 2021). In contrast, in juveniles Pimelodus ornatus Kner, 1858 (Pimelodidae) from 

Amazon River, the ectoparasite and endoparasite community was characterized by low 

prevalence and low abundance, low parasite diversity and richness of species (one Monogenea, 

three  Nematoda, one Digenea, one Cestoda and one Crustacea), but with dominance of  

Spirocamallanus inopinatus (Travassos, Artigas & Pereira, 1928); and this these variations 

were attributed mainly to seasonally that  influenced    parasites recruitment (Lima et al., 2022). 

Although the life cycle of S. rarus, S. delirae, D. jutubensis, Anisakis sp., 

Hysterothylacium sp.  and cestodes of P. eigenmanni at Marajó Bay are unknown; the presence 

of these nematodes and cestodes indicates that this carnivorous catfish is feeding on 

invertebrates and small fishes, acting as an intermediate/paratenic or definitive host such 

endoparasites. Invertebrates and fish are food items that constitute the diet P. eigenmanni 

(Zuanon & Ferreira 2008). In general, species of Hysterothylacium use crustaceans (e.g., 

copepods, decapods, and isopods), amphipods and euphausiids as first intermediate hosts, while 

fishes act both as transport and as definitive hosts (Klimpel & Rückert, 2005; Bao et al., 2025). 

Species of Anisakis use planktonic crustaceans as first intermediate hosts, while fish and 

cephalopods as paratenic hosts, and aquatic mammals as definitive hosts (Pinheiro et al., 2025; 

Bao et al., 2025). Spirocamallanus species use generally copepod crustaceans as first 

intermediate hosts while fish can act as both paratenic hosts as definite hosts (De, 1995) like 
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occur with P. eigenmanni from Marajó Bay. Life cycle of cestodes involves intermediate hosts 

that are planktonic copepods, oligochaetes and amphipods. Fish serve as second intermediate 

or paratenic hosts and can harbor up to two stages of cestodes, once adult stage can occur in 

their intestinal tract, and metacestodes are usually in the body cavity, in the internal organs or 

muscles of these hosts (Scholz et al., 2021). In present study, metacestodes of cestodes were 

found in coelomic cavity of P. eigenmanni.  

 For females P. eigenmanni, the diversity of parasites was higher than in males, while 

the parasite richness was similar. In contrast, for both females and males Pygocentrus piraya 

(Cuvier, 1819) the parasite diversity and richness of species were similar (Santos-Clapp et al., 

2022). Although females of P. eigenmanni were larger and heavier than males, there was not 

differences in condition factor (Kn) between the sexes. However, the prevalence of S. rarus 

was higher in males than females, while the prevalence and abundance of D. jutubensis, the 

prevalence of Hysterothylacium sp., and the mean intensity of S. delirae and mean abundance 

of Anisakis sp. were higher in females than in males. While the specific reproduction season of 

P.  eigenmanni are unknown, it is likely that diverse specimens examined were reproductive 

period. During fish reproduction season the stress can make them susceptible to parasitic 

infections by parasites as reported by Santos-Clapp et al. (2022) who found also more 

susceptibility of females P. piraya to endoparasites during the reproduction season. 

This is the first report of Hysterothylacium sp. and cestodes, infecting of P. eigenmanni. 

However, larvae of Hysterothylacium (Bannai et al., 2023) and Anisakis sp. (Pinheiro et al., 

2025; Bao et al., 2025) been reported in several freshwater and marine fishes, and usually some 

species of both nematodes present zoonotic potential for humans (Pinheiro et al., 2025; Bao et 

al., 2025). Therefore, both Hysterothylacium and Anisakis larvae are generalist nematodes 

because they parasitize several taxonomically unrelated fish species, which act as their 

paratenic or intermediate hosts. However, zoonotic diseased caused by consumption of fishes 

have been often neglected in Brazil; particularly due to severity of symptoms varying of mild 

to moderate, and lack of known among doctors, health inspectors and consumers. Additionally, 

these anisakids have potential quality concern for both industry and consumers when worms of 

highly infected fish migrate from digestory tract to mouth, gills or body surface of fish during 

freezing or transportation (Bao et al., 2025), causing a great repugnance. Although our sampling 

procedures did not allow us to find the escolex of the cestodes in abdominal cavity of P. 

eigenmanni, these parasites are likely a Proteocephalidae.  Siluriformes catfish from South 
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American, particularly large pimelodids are usually definitive hosts for diverse cestodes species 

of Proteocephalidae family (Alves et al., 2021), which including seem also P. eigenmanni.    

Body size of wild fish populations, a factor particularly related to age of hosts, has been 

a determinant factor on parasite abundance and species richness, explaining often apart the 

variation of parasitic infracommunities. Usually, larger fish and, therefore older, in addiction 

eat greater amounts and diversity of food items containing infective stages, they also provide 

more diverse niches and larger colonization areas for parasites, harboring thus a higher species 

richness and load parasites (Brito-Júnior & Tavares-Dias, 2021; Santos-Clapp et al., 2022; Lima 

et al., 2022). However, we found no correlation of endoparasite abundance with the body size 

of P. eigenmanni, and diversity and species richness in contrast to reported for B. vaillantii 

(Brito-Júnior & Tavares-Dias, 2021), for P. piraya (Santos-Clapp et al., 2022) and for P. 

ornatus (Lima et al., 2022).  

In conclusion, this first study on the community and infracommunities of parasites in P. 

eigenmanni showed a low species richness and low diversity, with dominance of Anisakis larvae 

and overdispersion of parasites. Considering that P. eigenmanni is a web top predator fish that 

has invertebrates and forage fish maintaining the life cycle of nematodes and cestodes in Marajó 

Bay; consequently, this diet and sex of hosts were the main factors structuring their 

communities and infracommunities of parasites. This was the first record, Hysterothylacium for 

P. eigenmanni. Lastly, regarding the Amazon River system is influenced by the season 

fluctuations that may influence the infection rates of parasites communities and 

infracommunities, as well as diversity and species richness, our suggested further studies on 

this issue in P. eigenmanni at Marajó Bay.  
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Table 1. Endoparasites in Propimelodus eigenmanni from Marajó Bay, state of Pará, in eastern Amazon (Brazil). 

SI: Site of infection, P (%): Prevalence, MI: Mean intensity, MA: Mean abundance, TNP: Total number of recovered parasites 

Parasite species SI P (%) MI ± SD MA± SD FD (%) TNP Ranges 

Filo Nematoda        

Dichelyne jutubensis  Intestine 42.0 2.1 ± 2.6 0.9 ± 1.9 2.7 90 1-15 

Spirocamallanus rarus Intestine 33.0 1.3 ± 0.6 0.3 ± 0.6 1.0 33 1-6 

Spirocamallanus delirae (adults and larvae) Intestine 51.0 3.6 ± 2.6 1.8 ± 2.4 4.7 182 1-13 

Anisakis sp. (larvae) Coelomic cavity 90.0 32.2 ± 37.2 29.0 ± 36.6 90.5 2,899 2-247 

Hysterothylacium sp. (larvae) Coelomic cavity 14.0 1.8 ± 1.0 0.3 ± 0.7 0.8 25 1-4 

Filo Platyhelminthes        

Cestoda gen. sp. (proglottids) Coelomic cavity 6.0 1.7 ± 1.5 0.1 ± 0.5 0.3 10 1-5 
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Table 2. Dispersion index (DI) or variance/mean ratio, d-statistic and discrepancy index (D) 

for the endoparasite infracommunities in Propimelodus eigenmanni from Marajó Bay, state of 

Pará, in eastern Amazon (Brazil).  

Species of parasites DI D d Dispersion type 

Dichelyne jutubensis  1.94 0.734 5.56 Aggregate  

Spirocamallanus rarus 1.13 0.773 0.22 Random  

Spirocamallanus delirae (adults and larvae) 2.10 0.677 6.36 Aggregate 

Anisakis sp. (larvae) 3.20 0.376 11.14 Aggregate 

Hysterothylacium sp. (larvae) 1.95 0.888 5.56 Aggregate 

 

 

Table 3. Diversity descriptors for the endoparasites community in Propimelodus eigenmanni 

from Marajó Bay, state of Pará, in eastern Amazon (Brazil).  

Diversity indices Mean ± SD  Ranges 

Species richness 2.22 ± 1.05  1-5 

Brillouin diversity index (HB) 0.46 ± 1.06  0.07-1.04 

Berger-Parker dominance index (d)  0.93 ± 0.12   0.53-0.99 

Evenness (E)  0.20 ± 0.20  0.04-0.75 

 

 

Table 4. Endoparasites in males and females Propimelodus eigenmanni from Marajó Bay, state 

of Pará, in eastern Amazon (Brazil).  
Sex of hosts Males (n= 49) Females (n= 51) 

Body parameters Mean ± SD   Mean ± SD  

Weight (g) 51.0 ± 18.7a  86.9 ± 26.0b  

Total length (cm) 22.7 ± 3.7a  27.0 ± 2.8b  

Kn 1.00 ± 0.08a  1.00 ± 0.06a  

Parasite species P (%) MI ± SD MA± SD  P (%) MI ± SD MA ± SD  

Dichelyne jutubensis  16.3a 1.0 ± 0a 0.2 ± 0.4a  58.8b 2.8 ± 2.5a 2.5 ± 1.5b  

Spirocamallanus rarus 36.7a 1.3 ± 0.7a 0.5 ± 0.8a  15.7b 1.1 ± 0a 0.4 ± 1.1a  

Spirocamallanus delirae 49.0a 2.3 ± 2.0a 1.2 ± 2.0a  47.1a 3.8 ± 2.8b 2.7 ± 3.8a  

Anisakis sp. (larvae) 87.8a 29.3 ± 29.4a 28.4 ± 29.4a  94.1a 31.4 ± 43.1a 42.3 ± 31.4b  

Hysterothylacium sp.  6.1a 1.0 ± 0a 0.06 ± 0.2a  21.6b 2.0 ± 1.0a 1.0 ± 2.0a  

Cestoda gen. sp.  4.1a 1.0 ± 0a 0.04 ± 0.2a  7.8a 2.0 ± 1.7a 0.7 ± 2.0a  

Different letters, in the same line, indicate significant differences between male and female hosts (P= 0.01).  P 

(%): Prevalence, MI: Mean intensity, MA: Mean abundance. 
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Figure 1. Species richness of endoparasites in Propimelodus eigenmanni from Marajó Bay, 

state of Pará, in eastern Amazon (Brazil).  

 

 

 

Figure 2. Diversity index and evenness for the endoparasites community in females and males 

Propimelodus eigenmanni from Marajó Bay, state of Pará, in eastern Amazon (Brazil). 
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1.9 Resultados Adicionais 

Além dos artigos produzidos com os dados obtidos nesta pesquisa, durante o período do 

mestrado, houve colaboração na elaboração de manuscritos não diretamente relacionados a esta 

dissertação, incluindo trabalhos aceitos para a publicação, submetidos e em elaboração (Quadro 

2). 

 
Quadro 2: Status de colaborações científicas produzidas ao longo do período do mestrado. 

Título Status Revista Fator de Impacto Percentil* 

Morphology and morphometry of 

Cystidicolidae nematode 

larvae parasitic on Amazonian fish 

Aceito para 

publicação 

Anais da 

Academia 

Brasileira de 

Ciências 

1.1 67 % 

Detection of nematode parasite larvae 

with zoonotic potential in comercial fish 

in the amazon 

Submetido 
Journal of Fish 

Diseases 
2.2 80% 

Detection of anisakidae larvae (nematode) 

infection in five commercially important 

fish species from the eastern amazon 

Em 

elaboração 
- - - 

*Percentil dos periódicos, conforme a métrica adotada pelo Programa de Pós-Graduação, sendo considerado 

como critério de atendimento à exigência o percentil ≥ 50%. 
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ARTIGO I 

 

Título: Morphology and morphometry of Cystidicolidae nematode larvae parasitic on 

Amazonian fish 

 

Autores: Tallytha de Nazaré Paixão da Silva, Gabrielly Pantoja Alves, Ricardo Luis Sousa 

Santana, Yan Rafael Gillet Santa Brigida, Raul Henrique da Silva Pinheiro, Elane Guerreiro 

Giese. 

 

Status: Aceito para publicação. 

Revista: Anais da Academia Brasileira de Ciências. 

ISSN: 1678-2698 (Online) / 001-3765 (Impresso) 

Fator de Impacto: 1.4 

Percentil: 67% 

DOI: https://doi.org/10.1590/0001-3765202620251076 

Normas da revista: https://www.scielo.br/journal/aabc/about/#instructions 
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ARTIGO II 

 

 

Título: Detection of anisakidae larvae (nematode) infection in five commercially important fish 

species from the eastern amazon 

 

Autores: Ricardo Luis Sousa Santana, Tallytha de Nazaré Paixão da Silva, Gabrielly Pantoja 

Alves, Elaine Lopes de Carvalho, Raul Henrique da Silva Pinheiro, Elane Guerreiro Giese. 

 

Status: Submetido. 

Revista: Journal of Fish Diseases 

ISSN: 1365-2761 (Online) / 0140-7775 (Impresso) 

Fator de Impacto: 2.2 

Percentil: 80% 

DOI: - 

Normas da revista: 

https://onlinelibrary.wiley.com/page/jornal/13652761/homepage/forauthors.html 

https://onlinelibrary.wiley.com/page/jornal/13652761/homepage/forauthors.html
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ARTIGO III 

 

 

Título: Detection of Anisakidae larvae (nematoda) infection in five commercially important 

fish species from the eastern amazon 

 

Autores: Raul Henrique da Silva Pinheiro; Ricardo Luis Sousa Santana, Tallytha de Nazaré 

Paixão da Silva, Gabrielly Pantoja Alves, Eduardo Machado Lelis, Dimítri de Araújo Costa, 

Luis Augusto Araújo dos Santos Ruffeil, Elane Guerreiro Giese. 

 

Status: Em elaboração. 

Revista: - 

ISSN: - 

Fator de Impacto: - 

Percentil: - 

DOI: - 

Normas da revista: - 
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DETECTION OF ANISAKIDAE LARVAE (NEMATODA) INFECTION IN FIVE 

COMMERCIALLY IMPORTANT FISH SPECIES FROM THE EASTERN AMAZON      

RUNNING TITLE: Anisakidae in freshwater fish from Amazon 

Abstract: 

Third-stage larvae (L3) of Anisakidae nematodes were investigated in five commercially 

important fish species captured in rivers connected to Marajó Bay in the eastern Amazon, Pará 

State, Brazil. Fish specimens obtained from artisanal fisheries were necropsied and examined 

for helminths using stereomicroscopy, followed by morphological, morphometric, and 

scanning electron microscopy analyses of the recovered larvae. Ecological descriptors of 

parasitism were also determined. A total of 150 anisakid larvae were recovered from the 

intestinal serosa, mesentery, and skeletal musculature of the hosts. The larvae exhibited 

morphological characteristics consistent with the genus Anisakis, including a transversely 

striated cuticle, poorly developed lips, larval tooth, elongated ventricle, absence of ventricular 

appendix and intestinal caecum, and conical tail with terminal mucron. All examined fish 

specimens were infected by Anisakis spp. larvae, demonstrating the occurrence of anisakid 

nematodes with zoonotic potential in fish widely consumed by riverside populations in the 

Brazilian Amazon. The infection sites observed are of particular sanitary relevance because 

larval migration into edible tissues may increase the risk of human anisakiasis through the 

consumption of raw or undercooked fish. This study expands the knowledge of the distribution 

of anisakid nematodes in Amazonian ichthyofauna and highlights the importance of 

parasitological monitoring and fish inspection in northern Brazil. Integrative taxonomic 

approaches combining morphology and molecular tools are recommended to improve species 

delimitation and epidemiological surveillance of these parasites in Amazonian aquatic 

ecosystems. 

Keywords: Anisakidae; Amazon estuary; fish parasites; foodborne zoonosis; freshwater fish; 

public health. 
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5  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O presente estudo permitiu ampliar o conhecimento sobre a ecologia e diversidade 

parasitária de Propimelodus eigenmanni, na Baía do Marajó. Apesar da comunidade de 

helmintos ter se revelado baixa em riqueza e diversidade de espécies, a dominância de larvas 

de Anisakis sp. ressalta a importância de conhecer e compreender as espécies com potencial 

zoonótico associados aos peixes amazônicos, em especial aqueles consumidos pela população 

amazônida. 

A pesquisa apresenta importante contribuição taxonômica ao descrever uma nova 

espécie, Dichelyne jutubensis, e registrar pela primeira vez a ocorrência de Hysterothylacium 

sp. e Cestoda gen. sp. em P. eigenmanni, demonstrando que muito ainda tem a ser descoberto 

sobre a biodiversidade parasitária da Região Amazônica e ressaltando que a taxonomia e a 

ecologia são fundamentais para compreender a relação parasito-hospedeiro-ambiente. Além de 

reforçar o papel importante que os parasitos exercem nos ecossistemas e como eles são 

ferramentas que fornecem informações valiosas sobre os processos ecológicos e evolutivos que 

atuam nos ecossistemas aquáticos.  
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ANEXOS  

 A. Licença permanente para coleta de material zoológico. 
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B. Parecer Consubstanciado da Comissão de Ética no Uso de Animais UFRA. 
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C. Registro de Necropsia e Coleta de Peixes Padrão do Laboratório de Histologia e Embriologia 

Animal – LHEA/UFRA. 
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